






CCDR ALGARVE RIS 3 – ABORDAGEM ESPECÍFICA À ECONOMIA AZUL

▪ Reforçar a cadeia de valor da aquacultura sustentável (incluindo algas) - de diversificar produtos, melhorar
processos, produção offshore, transformação, inovação, aceleração, formação

▪ Promover a sustentabilidade da atividade pesqueira através da introdução de tecnologias 4.0 - pesca de
precisão, sistemas de propulsão sustentáveis, melhoria condições de segurança

▪ Dotar portos com infraestruturas de abastecimento energético de baixo carbono
▪ Criar plataforma de indústria e serviços navais (construção de embarcações, componentes, M&R naval) que

apoie a diversificação de serviços e a sofisticação dos modelos de negócio
▪ Criar infraestrutura de prototipagem, inovação e empreendedorismo para economia azul (Olhão)
▪ Diferenciar a o surf ligado à aventura e desportos náuticos através da criação de um hub de inovação e fixação

de start-ups especializadas
▪ Promover a produção de energia elétrica sustentável a partir do aproveitamento do potencial das ondas

(Sagres)
▪ Instalar recifes artificiais no mar do Algarve para aumentar a biodiversidade marinha e a absorção CO2, com

aproveitamento multiuso para a aquacultura e o turismo



CCDR ALENTEJO RIS 3 – O MAR, DOMÍNIO TRANSVERSAL REFERENCIADO EM DIFERENTES DOMÍNIOS
DE ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE

• Bio economia sustentável – reforço das cadeias de valor relacionadas com os ecossistemas marinhos e
dulcíaquícolas, valorização do capital natural e gestão sustentável de recursos, aproveitamento das aptidões e
potenciais das águas de transição conforme Plano para a Aquicultura em Áreas de Transição (Estuários Sado e
Mira); transformação digital, start-ups tecnológicas negócios inovadores em atividades marítimas

• Energia Sustentável – energias renováveis com enfoque nas tecnologias solar e eólico offshore e no hidrogénio
verde; eficiência energética das cadeias produtivas; descarbonização e serviços de ecossistema e sua
remuneração; negócios assentes em processos, produtos e serviços de baixo carbono;

• Mobilidade e logística – automação e transição digital dos portos, logística e TMCD
• Serviços de turismo e hospitalidade – novas ofertas turísticas associadas à cultura, ao património e aos recursos

ambientais (turismo costeiro e náutico); fomento da mobilidade entre as atividades pesca, aquicultura e turismo
marítimo da mobilidade entre as atividades pesca, aquicultura e turismo marítimo



ESTRATÉGIA DE COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA AAA 2027 PARA O CRESCIMENTO AZUL

▪ Melhorar a competitividade das empresas nomeadamente nos setores das pescas, da aquacultura e das
biotecnologias marinhas, através de estratégias de transferência de conhecimento e de inovação, em linha com os
objetivos da descarbonização, digitalização e economia circular

▪ Promover o turismo costeiro através de uma oferta turística de qualidade, inovadora e sustentável
▪ Promover a navegabilidade do Guadiana e a sua valorização turística e recreativa
▪ Ordenar e valorizar a pesca artesanal
▪ Desenvolver a aquicultura marinha sustentável
▪ Mapear, avaliar e valorizar o património arqueológico marinho
▪ Valorizar património comum relacionado com a 1ª viagem de circum-navegação
▪ Prevenir efeitos das alterações climáticas na bacia do Guadiana
▪ Constituir a Aliança Marítima Atlântica.



CRUZAMENTO ENTRE AS 3 ESTRATÉGIAS – DOMÍNIOS DE INTERESSE COMUM

▪ O Guadiana nas suas dimensões navegabilidade, descarbonização, valorização turística, digitalização do porto;
▪ Pesca artesanal, processos inteligentes, valorização de produtos, sustentabilidade
▪ Aquacultura, processos de produção, novos produtos e serviços, competências profissionais, promoção
▪ Valorização dos ecossistemas de transição terra-mar, valorização e remuneração dos serviços de ecossistema
▪ Valorização do património histórico e cultural comum, nomeadamente património arqueológico marinho e

património relacionada com as descobertas e com a 1ª viagem de circum-navegação
▪ Novos produtos de turismo sustentável valorizadores dos potenciais culturais e ambientais que a euro-região

apresenta
▪ Prevenção e mitigação de efeitos decorrentes das alterações climáticas nas zonas costeiras e na bacia do

Guadiana
▪ Inovação e aceleração de empresas das principais cadeias produtivas da economia azul presentes na euro

região – pescado, biotecnologias marinhas, aquacultura, indústrias navais, turismo, energias renováveis
marinhas



CRUZAMENTO ENTRE AS 3 ESTRATÉGIAS – DOMÍNIOS DE INTERESSE
COMUM

E AINDA (do ponto de vista do interesse específico da região do Algarve)

▪ A produção de energia renovável marinha

▪ A criação de uma plataforma de teste e prototipagem na área da economia azul

▪ A criação de uma plataforma de produtos e serviços navais que permita a
diversificação e o desenvolvimento de novos modelos de negócio

▪ Biotecnologia e algas





ORIENTAÇÕES GERAIS A OBSERVAR NA CONSTRUÇÃO DA ESTRATÉGIA DE COOPERAÇÃO 
TRANSFRONTEIRIÇA AAA PARA O CRESCIMENTO AZUL

▪ Crescimento, competitividade e conetividade (inovação, empreendedorismo e iniciativa empresarial,
digitalização, conetividade)

▪ Economia verde e de baixo carbono (transição energética, economia circular, adaptação climática, áreas
naturais e biodiversidade)

▪ Emprego, educação, saúde e inclusão

▪ Eliminação dos custos de contexto da fronteira

▪ Utilização partilhada de infraestruturas, equipamentos e serviços de interesse geral

▪ Criação de plataformas colaborativas transfronteiriças que permitam ganhos de escala

▪ Reforço da capacidade institucional e de governação da cooperação

▪ Monitorização da Estratégia de Cooperação Transfronteiriça



Visão

Em 2030, a Região do Algarve, 

com a diversidade biológica que a 

caracteriza, será um sistema 

especializado e sustentável de 

inovação e de empreendedorismo 

nos domínios da valorização dos 

serviços dos ecossistemas, dos da 

náutica de recreio sustentável e 

reparação e construção naval.

                                                                              
                        

     

          
            

     
         
       

   

          
           
            

         
        
    

   

         

      
       

 

         
               

  

             
          

                

ESTRATÉGIA REGIONAL DE CRESCIMENTO AZUL PARA O ALGARVE



                      

                                                                                                 
                                                                                                       

                                                              

 

                                            

                                    
             

                                      
                           

Linhas de Orientação 

L1 - Valorizar os serviços de ecossistema de carbono azul e

compatibilizá-los com outras atividades nomeadamente a produção de

algas e a aquacultura

L2 - Qualificar e escalar a cadeia de valor da aquacultura sustentável

(produção, transformação e comercialização) incluindo a produção de

algas

L3 –Promover a sustentabilidade da pesca e a melhoria das condições

de segurança

L4 - Desenvolver a indústria da construção, reparação e manutenção

naval

L5 – Promover a digitalização, a automação, a descarbonização e a

eficiência energética das infraestruturas portuárias

L6- Promover a sustentabilidade do turismo náutico e costeiro

L7 – Promover a inovação e o empreendedorismo azul

L8 – Promover o aumento de qualificações e de competências na área

do Mar

L9 – Promover a cooperação transfronteiriça AAA



Áreas de interesse e domínios de cooperação por parte da região do Algarve:

➢ Navegabilidade e sustentabilidade do Guadiana

➢ Valorização da pesca artesanal

➢ Gestão dos ecossistemas de transição mar-terra

➢ Turismo sustentável

➢ Valorização das cadeias de valor presentes nas regiões

➢ Empreendedorismo azul

➢ Prevenção e mitigação dos efeitos das alterações climáticas.



PLANO DE AÇÃO PARA A ECONOMIA AZUL NA REGIÃO DO ALGARVE

Os projetos e ações que integram o Plano de Ação contribuem para a consecução das Linhas de Orientação Estratégica que 

organizam a Estratégia de Crescimento Azul do Algarve

14 Fichas de Projeto propostas pelos seguintes stakeholders: 

➢ IPMA

➢ APS – Administração dos portos de Sines e do Algarve, S.A.; 

➢ Universidade do Algarve- CCMAR; CRIA

➢ S2AQUA 

➢ CCMAR & ANP|WWF

➢ Acqua Alta Engenharia Lda/Parceiros

➢ CoopAqua - Cooperativa Aquícola, CRL.

➢ CPADA

Rede Europeia de Universidades do Mar SEA.EU
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